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As rizobactrioses do tom ateiro (Lycopersicon esculentum  M ill.) são bastante com uns em  todo o 
mundo. O  fungo R hizoctonia  solani pode causar diversos problem as, incluindo tom bam ento  de pré- 
e pós-em ergência , podridão  rad icu lar, pod ridão  basal do cau le  e podridão  dos fru tos. O  presente 
trabalho teve por objetivo avaliar o  potencial de rizobactérias isoladas de tom ateiro, no controle de R. 
solani e na  prom oção do crescim ento de planta de tom ate. A pós pré-seleção das rizobactérias AD13, 
AE12, L T lb  e  do padrão OG - Bacillus subtilis, em  laboratório (Valarini et al., 2002), foram  instalados 
ensaios em  casa-de-vegetação , constitu ídos de dezoito  tra tam entos e c inco  repetições, utilizado-se 
vasos de 2 L  de capacidade contendo solo  não au toclavado. Sem entes e plântulas de tom ateiro, dos 
cultivares Andréia, Carm en e D ébora foram  tratadas com  suspensão bacteriana [109UFC/ml], semeadas 
em  bandejas, e  regadas, sem analm ente, com  a m esm a suspensão. D uas sem anas após, as plântulas 
foram transplantadas para os vasos contendo solo infestado ou não com  R. solani e com  rizobactérias, 
de form a individual ou em  associações. C om o critérios de avaliação foram  considerados os seguintes 
parâmetros: altura da planta, peso seco da raiz e de parte aérea e incidência de doença. N a identificação 
das rizobactérias, a lém  de testes b ioqu ím icos, fo i u tilizado  tam bém  o k it B B L  CRYSTAL™  - ID 
System/GP. O s m elhores resultados em  term os de prom oção de crescim ento foram  obtidos com  a cv. 
Carm en, com  destaque para  a rizobactéria  L T lb  e para  o consórcio  0G + A E 12+ L T lb , apresentando 
increm entos em  term os de altura', peso  seco  da  ra iz  e da  parte  aérea, em  relação  à testem unha, de 
26% , 44%  e 46% , respectivam ente. A  incidência  m édia  da  doença foi de 25% , não sendo detectada 
a presença do patógeno nos tratam entos com  a rizobactéria A D I 3 e com  os consórcios da A E 12+L Tlb 
e A E 12+0G . A s rizobacté rias  L T lb  e A D 13 quando  u tilizadas ind iv idualm en te , destacaram -se, 
respectivamente, em  term os de prom oção do crescim ento e controle biológico. Entretanto, os melhores 
resultados fo ram  obtidos com  os consórcios de duas ou  três rizobactérias. A s rizobactérias A E12 e 
L T lb  fo ram  iden tificadas com o B acillu s  sub tilis  e a A D 13 com o B acillu s brevis. O s resultados 
confirmam a eficiência do gênero Bacillus no controle biológico de fitopatógenos e tam bém  na promoção 
de crescim ento de plantas.
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Tabela 1. Ação de rizobactérias na promoção do crescimento de plantas de tomate.

Tratamentos
Altura das plantas Peso Seco - Parte Aérea Peso Seco - Raiz

Andréia Débora Carmen Andréia Débora Carmen Andréia Débora Carmen

Testemunha Solo 44,60* 45,10 46,80 2,88 2,80 3,68 030 0,40 034
0G 49,40 50,60 59,00 2,43 2,69 4,40 0,42 0,40 0,67

Rizobactérias AD13 46,60 56,60 5720 1,60 3,40 4,61 0,30 0,47 0,62
AE12 57,60 5730 56,40 236 3,37 3,42 0,35 0,43 0,43
LTlb 47,00 42,00 57,60 1,90 1,73 4,83 0,36 026 0,67

Consórcio de AE12 + LTlb 50,60 49,00 49,80 2,46 228 2,86 0,44 0,31 0,48
Rizobactérias AE12+0G+LTlb 40,60 47,80 58,40 131 234 5,36 029 0,38 0,78

Todas (4) 3125 41,25 40,75 126 2,70 328 027 0,40 0,44

*Média de cinco repetições.
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